
         Voltados para Deus

               ensino bíblico para jovens 



Noé
Noé ou Noach (do hebraico: נח, "descanso, alívio,
conforto" ) é o nome do herói bíblico que "recebeu
ordens de Deus para a construção de uma arca, para
salvar a Criação do Dilúvio". De acordo com o
Pentateuco, os cinco primeiros livros do tradicional
velho testamento da Bíblia escritos supostamente
por Moises, Noé era filho de Lameque, que era filho de
Matusalém, que era filho de Enoque, que era filho de
Jarede, que era filho de Malalel, que era filho de
Cainan ou Quenã, que era filho de Enos, que era filho
de Sete, que era filho de Adão que era filho de Deus.
Seus três filhos mais conhecidos eram Sem, Cam ou
Cã e Jafé.



A história de Noé encontra-se no livro de Gênesis,
sendo seu nome mencionado pela primeira vez em
5:29, encerrando com sua morte, em 9:29, com 950
anos. O relato conta que Noé era descendente da
linhagem de Sete, e viveu numa época em que as
outras linhagens humanas (a partir dos dessedentes
de Caim e dos próprios parentes de Noé,
provavelmente) mostraram-se corrompidas.

A história de Noé encontra-se no livro de Gênesis,
sendo seu nome mencionado pela primeira vez em
5:29, encerrando com sua morte, em 9:29, com 950
anos. O relato conta que Noé era descendente da
linhagem de Sete, e viveu numa época em que as
outras linhagens humanas (a partir dos descedentes
de Caim e dos próprios parentes de Noé,
provavelmente) mostraram-se corrompidas.

o dilúvio
Na Bíblia, em Gênesis, é mostrado o arrependimento
de Deus em ter criado o homem, devido à maldade que
este espalhara na terra. Neste arrependimento,
decide fazer um enorme dilúvio, fazendo desaparecer
tudo que havia sido criado até então. Porém, decide
poupar Noé, por este ter agido bem, e lhe recomenda
fazer uma arca de madeira, e abrigar, junto com sua
família, um casal de cada espécie existente.



Paulo de tarso

Paulo de Tarso, também chamado de Apóstolo

Paulo, Saulo de Tarso e São Paulo, foi um dos

mais influentes escritores do cristianismo

primitivo, cujas obras compõem parte

significativa do Novo Testamento. A influência

que exerceu no pensamento cristão, chamada



de "paulinismo", foi fundamental por causa do

seu papel como proeminente apóstolo do

Cristianismo durante a propagação inicial do

Evangelho pelo Império Romano 4 . 

 Conhecido também como Saulo , se dedicava à
perseguição dos primeiros discípulos de Jesus
na região de Jerusalém[nota b]. De acordo com
o relato na Bíblia, durante uma viagem entre
Jerusalém e Damasco, numa missão para
que, encontrando fiéis por lá, "os levasse
presos a Jerusalém", Saulo teve uma visão de
Jesus envolto numa grande luz, ficou cego,
mas teve a visão recuperada após três dias por
Ananias que também o batizou. Começou
então a pregar o Cristianismo
untamente com Simão Pedro e Tiago, o Justo,
ele foi um dos mais proeminentes líderes do
nascente cristianismo5 . Era também cidadão
romano, o que lhe conferia uma situação legal
privilegiada 



Habacuque



Habacuque (em hebraico: חֲבַקּוּק ; transl.

Hạvaqquq; hebraico tiberiano: Hặḇaqqûq) foi

um profeta do Antigo Testamento. A etimologia

de seu nome não é clara;1 o nome

possivelmente estaria relacionado com o

acadiano khabbaququ, o nome de uma planta

perfumada, ou a palavra חבק, raiz hebraica que

significa "abraçar". É o oitavo dos doze profetas

menores, provavelmente, autor do livre de

Habacuque que leva seu nome.

Jonas

Jonas (do hebraico יוֹנָה [Yonah]; em latim Ionas) foi,
segundo a Bíblia, um profeta israelita da Tribo de
Zebulão, filho de Amitai, natural Gete-Héfer.
Profetizou durante o reinado de Jeroboão II, Rei de
Israel Setentrional. (II Reis 14:25; Jonas 1:1) Crê-se
que tenha sido o escritor do livro bíblico do Antigo
Testamento que leva o seu nome. Jonas é
comissionado pelo Deus de Israel, segundo a Bíblia,
para ir a Nínive, capital da Assíria. A sua missão era
admoestar os assírios que devido a sua crueldade
(segundo a moral israelista, evidentemente) e ao
muito derramamento de sangue, iriam sofrer a ira
divina caso não se arrependessem dentro de quarenta
dias. Os assírios eram famosos, por exemplo, por



decapitar os povos vencidos, fazendo pirâmides com
seus crânios. Crucificavam ou empalavam os
prisioneiros, arrancavam seus olhos e os esfolavam
vivos. Temendo pela sua vida, Jonas foge rumo a
Társis, no SE da Península Ibérica (na moderna região
da Andaluzia)


